
  

  

  
  

  

RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
        

Redacção — Atelier de gravura - Administração. 
Lay do ego Novo, entrada pela, do Comnto de Je, d pr a og | A [Ste] Tó | e 20º Ano — RX Volume —Hº 04) 

ag900 | 24000    
   

     

  Jeso os pedidos de asigntaras deverão se acormpanpd 
[O DE JANEIRO DE [897 inrsterdea o quenho serão avendiodo Editor eoponsavéi 

  go | duo +     
  

    

     
     

  

   
   
     

  

      

o anceio do meu co- . olhos viram 
ser comprehendido por uma a pelhou: 

perou pára todas as. Mort 
  ja mova aurora, que nrellas se es= 
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iro filho ao despontar da mo 
mais de vinte nnnos tinha q, jliado por Deus'em meu desejo puderam 

por Bo qu oa ão querido. de todos, tão alegre, de 4 épor Esso que a V. Ex+ me di- — apagado com tantas la de boas f 

    

  

  
  

  

COIMBRA A Sé Veins 
copa de uma photographia do sr, Claro Ostesro)



  

O OCCIDENTE 
            

o resplandecente bondade. Onde chegava pare- 
cit quelemraa 0 sol, Pão curta foi a sua vida na 
epa" ato profundamente deixou gravada sua 
femora no oração de todos | Como não ficaria 
Ciphacelado o sei, minha Sr em que novo pu 
ide mais aguçada ponta, de mais afiado gume, 
Ravi um dia de Gravar! : 

O filho mais velho, O Manuel, que primeiro. 
lhe deu às santas commoções d'úma ventura que 
ps miles sabem send é que palavras não ha 
que tsserevam doi por Deve chamado a unir-se 
bird, parecêndo que o céo fechira os olhos à 
desgraça Aquela que em sua desgraça tantas 
Vezes é invocira, ma dor parece longa, interminay vid! Uaisagem arida de charme 
fimo d'agua, e em que mal em caros vie 
fio “Parece 'que toda a matureza quer lamentar 
omnosto em iplangente miserere 0 sonho nosso 
desfeito. Os dias correm lemos é taciturnos cada 
Recordação É um espinho. Vemos sombras escon 
dendo-sé na mortalha dis nuvens uma nuvem 
em nosso espirito amortalh-o. É como lengolhu- 
ido e ía” em que descjariamos apagar 0 pen- 
Samento. 
remos pelos mortos, oremos aos mortos 
Então à Nó da saudade ha de em nús desabro- 

xat, POUCO a pouco, mansinha, como um reli 
qo Poa ads hão e vi as als doe 
gar he: o mel e depois voar para os splendores Os APAE com que se v6a paia os campos altisimos onde os mortos. nos chamem. Num sonho po- demos meles. pairar como as Gotovite no ar-iez Féno. da: mami. Ná nos é possivel ento encon agro nos com as sombras imadas,admirar-lhes, no olhar a Juz duma, aurora, FespirarInos junto 
Aldlas na aumosphera beats, extasiaimo-nos 
ante as suas vestes de luz tão tlara como à da 
Estelio da Tarde. É, quando cada flor ná terra 

como um thuriBulo elo sol como enorme us- 
o Subir nas volutas dos per” 

  

  

  

  

  

    

  

         

  

  

  

   
  

      
  

     
  

  

  

  

   todia, podemos em fome Serenamente Resemos aos mortos, é, ao ace méiras estrellas, Deus ba de envi 
terra, ha de, pelas orações dos mortos, 
bre de vivos fonte das miscricordias 

Boas festas. a V. Ex, minha Sr? à quem Deus 
tonto ez, solirer, quando para junto de Si quiz 
Ghamar: quem Jhê soubesse orar pelos seus. Deus duto. Deus compensou à nos seus netos. Pale) dé Deus e da familia. Vou agora faltr da patria tão honrada pelos nomes de Ayres de Or- Pelas e Mame rr oria deles na terra parece que é um bo- cndinho da gloria d'outros no cêo. Abençoada seja, minha Sri, como abençoado o sangue desse homem. que por mais de uma vez do lado de valentes soube fazer valer-se, e 0 san ue essa crianca que em terras portuguezas d 
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Africa juntou mais uma Hlór á cora gloriosa de 
Portugal. 

São os filhos de suas filhas que assim procu 
ram gráyar seu nome eternamente nas tabuas de   diro di historia das nossas gloria. 
ada, elles voltarem, com que o com ue. paixão, com que terhura, em qui dellcioso atiomento de sua, Vida, gloriosa velhinha, não ha de beijar como de les ainda fossem dás cr inha que netos são sempre crianças-- aque cabeças nureoládas o E 
“iberam querer sse por elle me é mão Vl alguma sombra quer 

em vestes, como as dos amjos, dizer-lhe alguma Vez baixinho :-= Deus te salet cheia de graça! 

  

  

      
    

    

      

João da Camara. 

dd o 
e a e up e e 
RPE RARE 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Mais um anno rolou para o abysmo escuro do 
passado, a muitos deixando saudades, para outros. 
Cheio de memorias negras, Rolou, passou, sumiu- 
e na escuridão. ; 

“Alvoreeeu 6 anno novo, que todos querem cha. “mar o ano bom. Assim tas assim fi para mui: 
105 

  

  

“Eos din de tal festa para tantos desprotegidos 
| da fortuna, que, se quem soube dal-a assim à tam- 

tos pudesse ver recabir sobre sua cabeça metade. 
das Alegrias que cs pobresinhos lhe deveram, se- 

ao mais feliz dos homens, tão feliz quanto o me- 
Teve pelas suns superiores faculdades intellectuaes, 
pelas suns finistimas qualidades de coração. 

    

Pela uma, hora da tarde do dia le Anno Bom, 
foi distribuido á porta dos Armazens Grandelia, 
festejando o anniversario da inauguração d'esse 
importante estabelecimento, um bodo à mil po- 
bres, que, em troca da senha que apresentavam, 
recebiam “um Kilo de atum da Ilha da Madeira, 
meio kilo de batatas, um pão é um vintem pará 
azeite. 

  

   à uma alegria para elles poderem, nessa tarde do que na mesa mais pare ha sempre O ue quer que seja de um pouco mai festivo, sem tbr-st aliviados de cuidados, dar à Deus graças 
Mas outra, maior Os esperava, ali mesmo, rubto 
dlúma carinhosa id, Nascida frum Soro. Os 

paes sentem duplicadas as alegrias dos filhos. 
Pbepois de terminado o bodo, começaram a sem 
rs na porta Interal do estabelecimento, que 
para a “Ipavessa da, Assumpção, pancadas impa- 
entes, Eram mais de mil Creantãs esperando os 

ds quer sort lhes haviam de ser distribui 
dos a velas entregando as senhas, desembrui 
Ihando os bocadinhos de papel indo procurar 0 

mio que lhes compein. À vlegria com que d- 
iam tocando, mas cornetas, puxando os carros de folha, admirando os cavalos de papelão, cada um cbelis com a sua bandeira portugueza onde se achava impresso: VIVA A PATRIA! VIVA 

IQUERQUE! Que quand 
ianéas encarregon-se de obter os donativos, os quacs passaram. de, dois mil, que, agrupados depois pela setividade intel Tigênte dos empregados do armazem em mil e fe 2éntos lotes, Quasi todos foram entregues, sendo s resumtes enviados 4 redeeção do. Diário de Noticias que tanto puto pelo bom exito desta excelente obra de Eaidade. O Foi quasi milagrosamente acolhida pelo pu 

co a idéa de Prancisco, Grandeli, que tão 50 
Brecarregado pelos trabalhos de. diministração lua ds mares casas eommeries de La, ainda” encontra tempo suficiente para carinhosa 
mente pensar m melhorar a Somê dos desprre 
Bidos; fumo por mais de uma vez tão inteligen- 
temente. tem sabido demonstra 

atureza privilegiada, em poúicos se encontrará 
xão, otavel equilihrio entre As faculdades da és- 

é as do Coração. am ore clé em ben que tem dado À festa fo linda, a alegin dos pequeninos com 
múnicnva-se a quantos 05 viam Nunca mais hã 
de 'amahiccer o amo move sem que essa festa se e É festa para todos | Se taminha é à de 

“como a He quem recebe ! E 
assim que para muitos o anno novo foi o 

Anno Bom. E 
É no inverno que mais soflrem os miseraveis, 

justamente quando para os ricos melhor tac cor- 
Vendo o tempo dos. prgeres.Ninoranihes a pi 
Sorte é um dever de caridade, é um dever social 
apagar Jhes nos olhos famintos um brilho de ran- 

Lisboa diverte-se “Todos os theatros se acham funesiomando. Para a socicdnde elegante abriu finalmente as portas o tharo de 5, Carlos, onde 
muito brevemente fará a sua estreia este gmno O 
tenor Marconi 

  
  

  

  

      

  

  

   

  

   
      

      
  

   
  

  

        
  

    

s todas as alegrias.   

  

     

         

ER o E E (A Ae so o cl ai] 
“Amadores conseguiu com exito brilhantissimo pôr || poe ee desde / 

    

Quer O poema, quer a musica, tiveram por pars 
te dos interprerés uma execução de primeira or- 
dem, muitas vezes parecendo que estavamos na 
presença de artistas consumados. 

As srs Palmyra Joyce 
carregaram se dos papéis de 
por tal fórma os executaram que mereceram cons 
tinuadamente os mais espontuncos applausos 

Logo nas coplas de entrada — Sou criada da 
butica-—teve à se? D. Dalmyra uma justistima | : 

1! 

    inia Gaspar en- 
ionisa e Gina, e 

  

ovação Dou Et seno um ds novesiai anita que teputs Ouvido cantando musica Por- 
EUR Vo Pao Er clicada COGU 
Fi ara UA ilEaçãO de melhor ente as À 

No dilicil. agi se Gina, nfaquele. memo theatro. crendo po ucinda do Carmo, houtse rdmiravelment igualmente merecêdora dos. amores elogios ir D. gia Gupar rm Pela IGsma gras! sx or que o desempenhou te Beta ami po” o dbu conta deitoda à tê 
sie por veres ifeil, como; por extapi no dueihd das gurgathados' do 2 &eto: As cl de enteada no 5 mereceram ho uma ovaghoji dese foram bisndos (o Ars D. Hedvigos Bárros inoxcedival de graça no papel de Di Mança. Foi uma excelllê ardeteristica é muito concorreu para o exite téçe o desempenho. da opersria na parte rá 
Sentada. Bem caractrisuda, não exagerando 0 
pel além dos limites. que a are impõe ás PR. À Dri fts foi notava o peu desempenha | as gens principaes, no 2.º aeto com o 4 e no 5º com o Maduro é Fusca. | A se» D. Guilhermina Santingo, a mais ME “que fantasiada pode ser pôr uma io 
mação de posta ou de pintor, ty po encantada grága e ibmosura vertiadeiramente por imiou. as coplas do 2.º acto, acompanhada Se? Gaios Custa e pelo coro, com superior into, to bem ensniádos todos, que cons tm “quadro delicioso é deram o mi musica. inspirada. de  Cyriaço de Q 

     
  

    

     
  

  

    
      

  

  

    
      

   
  

    
  

  

     
  

  

  

    Ainda com referencia à parte musical não di 
deixar-se de mencionar a maneira distincta Pl 

into as coplas do 
acto é sobretudo o Peço perdão 

O sr. Plantier é innegavelmente um ator. 

      

    

  

fisiago Xavier Rique entandor dás ae prende TOO CU a o e jan par qu o le 
a delintos pipes ts tomo os da Mt | aura Aleades Zotaas Di Paromio 6 GADRE | io houreoç se com ht distinção 8 VE | 

Sorel" da” Sia, Verissimo, Borges Henrique Sama amónio Ni e bio dust papéis da nar 6 Eidos N font lama | ves Us mpenhados em irvent, Encnrregonzãs dO púmeito dies 0 ar; Anal Eragon, que || boa v6k dean cod ardor 
E do sem Br José Barbo dh túdo le se houve com a malor 

     
    
  

       
           

  Junior, que 
orrécção, 
Muito. boa a mise en scêne do sr. Ga 

reira, 

  

  

  
par Mo- 

  

ja impossivel especialisar aqui por miude 
todas às qualidades artísticas reveladas pelos so- 
cios do «Club Musical de Amadores: Bastará por. 

so dizer-se que à impressão por tados recebi 
das melhores, que nem por um momento 

representação estriou, que o entusiasmo foi conse 
tante. 

À mim, o mais humilde dos auctores da peças 
cumpre-me agradecer a delicadeza com que por 
todos fui tratado. Em méio de tantas alegri tinha uma, tristeza no coração, O 

  

  

      
     

  

     

  

saudades, Más até por essas sau 
E João 

— re — 
A SE! VELHA 

era sem uma grande er of 

  

  do respeito que noutros tempos. o. nã vei 
randa cathedral, A” longa tradiçãf formada de ui 
guns dos mais dramáticos episo-uos da nossa his- 
toria juntavam-se no meu espírito as impressões 
da variedade de elementos e trechos das lormas 

   

 



    

    

     jade de diocezano, amarrava à haste 
ra, chamando das si 
mas seus vassallos a 

dos os signães ainda existen- 
ão proelamando como 

o-by-santino, é os. 
construcção se 

Affonso Henriques, 
a com grandes dadivas, no anno de 

ti77, O bispo D. Miguel, 
Elta e outra 

de Coimbra, que assim s 
é que se encon 

da sua qualidi 
da cruz o seu pendio de puéi 
néiras não o pov 
seruil o. E assim é. Toi 
tes de caracter é estylo à ei 
o que é de uso chamar-se romã: 
documêntos afirmam que a 

no reinado de D. 

| rebivectonicas, sobi 
Jay no fundo vaio. rabteristica, 
fundido estas diversas e di 
quê a sua existencia se né 
Rariam lembrar esses cas 
embora de gênios. 

repostas e por véi 
duma arte grossei 

fôrma os seculos tinha 
ferentes expressões, 

iva sem rencção. 
jes de velhinhos, que 
ramentos differentes, 

vam Jántos a contradizerem 
o podem passar um. 

Vgarem) sem se beija 
mente o desapparecimento 

ará O OUIIO. 
do a formula da 

1 quando escreveu: 

tantos annos vi 
é amar-se, que quasi Dá 
Sem se verem, 
rem, trazendo ordin 
de Um deles a tu 

Rebello da Silva fi 
eulo xi com O xy 

  

sem se encontrarem, 

  

o indicadas pelo Livro 
e chamia pela ór 
ira hoje ” y Real 

mo, como uma du prin 
s preciosidades 

sie de caderno de ir” Rê 
esaria, mas do =abrme valor 
im. latim barbato, a historia 

historia que passo. 
tando à travéção que d'esse 
Augusto Eilippe Simões: 

  

isteza mortal po 
inha encontral da encadernação, 

Archivo da Torre do To 
cipues das sua 
quê é uma espe 
cem preocupação litt 
historico, conta, nu 
da fundação di Sé de. 
a transerever, aprovei 
documento fez o dr, 

    
tas, Uma severa 

outra capris 
a esesejo dos na- 
Aprocuraram Os 

“do seculo vi 
mais rudes 

«Estão eli duas escolas distine 
. como a fé dos soldados de Ouria 

êhosa e florida como a esperan 
que além dos mar 

reinos da aurora. Atraz dos lo 
estão as feições austeras das 

Miguel deu pará à obra da Sé Soo 
mede uma formosa junta de bois 

Para se augmentar. 
te marcos é meio 

itinos, Para duas ga- 
jm que se lânçasse 0 vinho é 

A agualho calix, 9 moribitinos. Deu mais para este 
ou outro fim um ma 
Para outro retabulo ou front 
mestre Plolomei, 
outro retobulo;doirado, io de Santa Mi 
Ao mestre Bernardo. que foi quem 
ds cxreja por dez annos, 124 morabitinos, 

e dava à sun meza epi 
da, anho no valor de 3 mo- 

que veio de soa 
ont a obra e O por- 
ez 7 morabitinos e 

os para a despeza feita por 
nho é carne para os seus qua. 

júntro jumen” 
Se, por mão de Mar- 
mos das rendas epis 

Topaes, é um junta de bois avaliados em 12 mo- 

«O bispo D. 
morábilinos, alé 
avaliados em 12 morabitixos. 
o retabulo de prata do altar, s 
de prata no valor de 68 mi 

«a mim, a velha 
anhecia desde 
ia se me não 

conseguirá re- 
elhores inten-. 
“com bastante 

aruma, reconstitui- 
derrubando, 

Hoje entro ali com tristes 
Sé perdeu O caracter com 

â apaz, é poro: 
Besta a via de, poe» 
adquirir o da soa primitivas cacani 
cões, e até com bastante pil 
dudaeia, sobretudo, encetou 

do estylo romano. Desituindo, 
Tenovando acolá, partiu-se em. 

Affonso Henriques mandara 
do, ajudado. pelo bispo fizera cons. 

que a Garejas mas o tempo tinha já posto em 
antas a aus, mão destruidora, 
tunes. art fices ficaram. 
e rumo seguir, arrepen 
Sha levado fo nada, 

uma evocação do pas 

  

  

     

  

ireo de prata com seu lavor. 
al dourado que fez 

por aono. Pará 
com a pintura da historia 

aria, (o miorabi 
dirigiu a obra. 

c 
affeicoando: aqui, 
busca das pedi 
talbar, quando, 

So morabitinos 

  

que por vezes os 
dos sem saber 

idos da destruição que 
e obrigados a fazer, em 
issado, um pustíciie da 

henticando uma profanação, do pres 

dos alimentos que lhé 
é de um vestido em ci 
rabitinos, Ão mestre Roberto, 

o vezes para aperfeici 
ta) da egreja, deu 
outros 19 morab 
cada vez em po, 
ttos moços e rações para os seus q 
tos, Deu mais para à obra da, 
tinho Senior 1 

tando e aut 

erculano, num dos seus formosis- jexandre H 
k parece cheio 

simos, conto: 
   a, em que o passado aj 

iusioside uz intensa colorido 
ft desses contos intitulado o Clromis. 

' isencendo Christovam Rodri- 
figurando que o liá nfum velho 

uintes palavras 
“A mestre Sutiro que por morte do mestre Ber 

nardo lhe succedera, deu um v 
tal de vinho é um moto de 
Dacia para o serviço do altas, 
vês Felix, 7 morabiinos 
em vez de sandalias, celebrassem à missa, 2 mo 

vestido e um quin- 
Para um jarro € 

iavrados pelo ouri- 
ns Sapatos com que. con prophetisasse, nas 

saudosa poesia, o que o grande his- 
Subisse as Ingremes escadas. 

Costas e, parando a meio do recosto 
itasse a velha cathedral : 

    
  

repassadas de   

2Por ordem do rei Affonso mandou fazer é cus- 
ta da mitra um calix de oiro purissimo do peso de 

Para à composição e 
olumnas do altar de Nossa 

vimento das absides, constr 
dradas 40 morabilinai, deu par 
purissimo 700 morabitinos e mais 
onça de oiro. Nesta ci 
uma parte maior e, out 
do  sepulehro, do Senhor, 
verdadeira pedra do monte Calvario, 

ja cruz se via à inages 

Ltlouve um tempo em que a Sé de Coimbra era 
sã, houve um tempo em que essas. 

isnadas, pelos annos, 
argens areentas. 

Tavor de ata e das 
ahora e para 0 pa- 

uido de pedras qua 
à a cruz de ouro 

O marcos é 1fê 
a embutidas 

ts particulas menores 
das, particuls da 

emana die 
im do Senhor 

qe esculpida e a seus pés 
lento da Santa Cruz, 

ssa Virgem eim 
a imagem de 

Sacos da cruz de oiro havia 
Ieario empatada em 

sverlmente se 
leo do Senhor, 

Me tal modo pr 
dos ficava bem parente 

do dou para a Sé 4 
o morabitinos e para a 
bios e por outra vez 
Canta de modebage ver- 
rabitinos 0)» 

  

do Mondego. Então O 
"os Janços dos seus muros dava um 
2 suavissima, mais rica de saudade 
rios raios d'aquelle planeta gerador 

que só nelle creem 

juar batendo 
rúiexo de ly 

bs segredos de tantas almas, 
e existe uma inteligencia que. 
"então aquellas ameias é torres 

fas das mãos dos homens, desde que os seus 
tinham collocado sobre as alturas; 

em sabia se esses elifica- 
fores eram da nobre raça goda se da dos conquis- 
tndores arabes. 

  

fo haviam sido las ao meio di 
Crucificado diligenteme 
uma partícula do pr 
de um Judo a imagé 
pé, junto da croz, 
5. João. Na parte 

orgão da pedra do Ci 
1 longitudinal e tra 

a cruz do sepo! 

edificadores a 
E todavia já então ningu 

+ do outro ld 

lamentações que accusam uma. 
es no seculo xvi, vejamos. 
destroem à opinião dos 

ieção, o vejamos 
ga cathedral não 

rehia, é é coeva do seu prio 

  

Feprovação, do que se 
Emo os documentos 
Eneonistas, que era a da tradi 
mais. como à fu 
itrapasso a da mona 
meio fundador 
os seculos vie xt ala 
ões lhe rasgara 
Faram os vãos 
Co finamente 
clasicas, um d 
dgmndo de medalhões car 
res do tro 

ouro, na qual 
ia a imitação 
Uma parte do pr 
do nd pedra que à to 
ls que renúncio 
Poemas do valor de 1 
Bo dir exeeja 700 mo 
Soo  morabitinos e uma 
silo, avaliada em 35 m 

ndação da ani ecioso lenho, 
  

O episcopa 
ando estreitos fres- 

m vulgares janelas, se emmolda- 
das suas portas lateraes em porti- 
“desenhados com reminiscencias 

jelles sobrepondo-se em andares e dia o tympano de pedra la 
nões SUPÕE, é com rasi 

o é parecido com o da an- 
ovam, demolida em 1860 

ficar O theatro D. Lui 

Na porta principal fal 
vrada, que 0 sr. À. F. 

que deveria ter exist 
tiga egreja de S. Ch 
pára em seu logar sê ci 
Ro" coroamento da sua fachada severa e impo- 

ue sejá de austero que 
poca em que foi de- 
em 1839, um acres- 

o de uns sínos 
ficava. adesviada da egreja. 

odes macissas é nas, re. 
“dentes dos seus merlões 

ortal fundo, de columnsilos 
e bizarros nascem árcos 

é areaturas que aci 
o de tosca mol- 

bordo do pavimento 
minas d'uma enorme 

os dos corpos recolhidos, tudo. 
rimitivos architectos eram es: 
essa escola mystico guerreira. 

ju as egrojas fortifica- 
Deus no interior, prepa- 

“mão armada, 
ja 0 bispo, como. 

o se por vezes 

  

    

pla; as avançadas 
auico sustentam ui 

como que o rel 
nente, com o quer 
Dem Caracterisa a primitiva ej 
liniada e construida, fez-se, 
centamento pu 

'A primitiva torre 

  

   
  

  

  

Ro Teu Ra constru 
E Pede sê orava à 

Fats o entêror para O 
No, tambem, 
guerreava o suzerano, 

avr am ta aproximada do ator domo: 
fá do ouro sem liga) convem dizer que o que. 

Misa db um d elles se campratia E aquela epoca se 1 nes, pOr BBOVO réis, túnto pontíficav 
3 “pela média dos cambios corre: 

e esquecenda    

   para a parte do sul, mas com serventia pelo clau- 
Tg e vem nove ventanas com sinos. ..» como se 
IE ma informação manuscripra feita no começo. 
do" seculo passado, encorporada na collec 
História caelesiastica de Coimbra, existente nm 
Bibliotheca Nacional de Lisboa. Por esse mesmo 
documento se fica sabendo que o edificio tinha 
dona poucos annos em cima da capélia-mór um 
corucheu de extremada altura, vestido por fóra de 
Sulejo branco e azul, é par dentro tinha tres sos 
fradas com janellas em todos para os quatro vens. 
tos.: >» Este remate, foi mandado demolir pelo 
tispo/D. Antonio de Vasconcellos é Sousa é subse 
iititão pelo mesquinho zimborio que hoje existe, 

Por bráem do bispo D. Jorge d'Almeida, um 
prelado mignanimo, verdadeiramente ao gosto dá. 
Pagascença, foram Construidos, em 1540, os dois 
porticos da fachada septentional. já em estylo d 
Moda romana, sendo o maior conhecido pelo nos 
me de Porta Especiosa de traço, segundo Se sur 
Põe, do celebra arehitecto João de Castilho, o mess 
o que deixou 9 seu nome ligado a Belem, Álco- 
Boca, Batalha é Thomar. 

"Nai janelias encontram-se vestl sios da primiti 
va construeção, embora os guarnecimentos de ale 
Fumos eejam evidentemente obra do seculo XVI. 

Acima lda porta, Especiosa, existe outra de” 
mais modesta architecura e della escreve à ei 
do manvseripto: «Esta porta está sempre fechi 
à9, e só se abre para por ella sahirem varias pros 
Csões que 0, cabido faz pelo adro e claustros, 
Como «ão as dos defuntos em todas as segundas 
feiras da quaresma e as das Iadainhas nas sextá 
feiras dá mesma quaresma, é tem o nome de por- 
ta de Santa Clara. ou por estar mixto a ella um 
Sar desta Santa, ou Por ter a sua imagem no 
cimo da dita porta feita de pedra. 

    

  

   
   

  

Uma das cousas que mais chama a attenção e 
desperta à euriosidade é um sarcophago grosseiro 
dera “com à tampa gatenda, é coliocado nlum 
de Desa fachada. O epitaphio lavrado em 
Tetras minusculas alemãs diz: 
a age hu. que. em outro. tempo. foys 

gra rom sabedor, e muito, eloquente, avon- 
e cor agora, he. pequena, cinza encarãs 
dado. Né. mbimento.&. com, él. jaz, him: 
da em colo. dos, quues. hun. éra, já. velho; 
eu So rieebo: é” 0 mome: do. tio, Sesnanido, é 
Bad avia nome, o. sobrinho. 
o. ae mando: fo. 0, primo governador de 

cds e ao qual. depois de conquistada por Fer- 
Coimbra, o dv ate A confiou, Sabe se QU mor- 
Tauia as de agosto de 109%. É 

dê Sebo o temolo primitivo estivesse 
muto deteriorado & o que hoje se vê seja obrã 
de D. Jorge d'Almeida. 
a contendas tem suscitado a interpr 

ão uns caactre arabe que se vêm sindahoies 
co oo uma pedra que az parte do apparelho 

deva ode desta fachada norte, À seu respeito es. 
da pare qntigo professor Antonio Caetano Pes 
e ao irfequicto é que no seu tempo tanto 
eu que falar de si; e 

  

  

  

  

  

  

Em uma espécie de manifesto que tenho es= 
cxipto na liogua latina para ser remettido ás prino 
Siboss academias da Europa, quando houver oe 
Elio oportuna, onde ale.” de outras interprés 
Co algumas. das inscripçõeihari caracteres greco- 
Vsburo-sjriacos que circundam a Sé Velha de 
Coimbra, é (om coraciros arabicoriufcos 
cos, e por las provo à seguinte opinião qne si 

É Ebcagia da Se Velha de Coimbra Lana do 
meiado do 5º seculo! 2.º depois no 8.º seculo sob 
q dominio dos arabes foi convertida não em mes 
quita mas em castelo militar ou alcaçar, sendo 
du governador AliHabuncem como o indica a ins- 
csipção, e O confirma frei Bernardo de Brito fá 
Sa parte da Monarchia 1 uzitana, servindo-se dos 
documentos que áchou entre os manuscriptos de 
Lorão; &º foi ultimamente transformada é avg 
mentada por D. Affonso Henriques, de que exis 
tem na historia d'aquelle reinado as Ephemerides. 

tas de despeza, que houve nessa recons” 
Só exijo o não se me applicar o bem 60% 

  

  

  

     
  

  

   nhecido 
Hos ego versículos feci 
Tulit alter lonores AC Prnua: 

À vista de tanto apparato eruditivo parecia aaa 
o problema estava resolvido ; mas submetido so 
exame do arabista hospanhol, D. Pascual Muyet 
Eira Herculano attendia e respeitava, elle epic 
Bo ue taes caracteres eram parto de uma ih 

           



O OCCIDENTE 
      

HOMENAGEM AO POETA RODRIGUES CORDEIRO 

  

RODRIGUES CORDEIRO NO LEITO MORTUARIO 

A BIBLIOTHECA E GABINETE DE TRABALHO 
DE RODRIGUES CORDEIRO    

CASA, NAS CÓRTES ONDE FALLECEU RODRIGUES CORDEIRO CASA, NAS CÓRTES, ONDE NASCEU RODRIGUES CORDEIRO 

(Desenhe de E Korreaiy 

 



    

   
    ue talvez pertences a outro 

alnda consegui 16: x... cdi 
tbmed Ben Ismael por man 

mutila Ela leio, e na qual 
Sao com solder 
dado de...» 

      

  

ma vista a cavaleiro da cidade de Coimbra, 

que ss ento Ta duo (1572-018) € na qual 

e mio APPO R TA nl a Sé Velhaicos duas 
edfios do do cada um dos corpos loteraes da 

facada pre: e O Gula abre em 

  

  frontão dr 
rontão o gótico. O due é mais curioso é 
grande er anão, logo abaixo, à antiga egrja 

[2º Onristovam, da mesma epoca, e do mesmo 
typo “Ja Sé Velha! apresenta como êsta, um tanto. 

pequena! 

  

  

as Que de, respondeu elit — he pergunte, 
Ega disse elle em tom de   

Depois e Gramido, em Coinbrao Trovador, 
ue" se, chamava jodo de Lemos, Xavier Cor- ro, Augusto Lima, Couto Monteiro, Pereira da Cnh, José Freire de Serpa, Castro Freire O Festim de Balthayar — As tres damas — U tu mulo de Nero = A. lomiada. de Coimbra... 08 grandes devaneios das loucuras da mocidade, da Esperança, dos. sonhos que pretendem ser reali 

ados. O Trovador maréou úma epoca nos fast demicos e nos da possa d'eite seculo e quem O não conheça 

   

o ha     

    

  dos fasos da poliiea portugueza béral Jos Martins de Carvalho for educado nes lucas 8 res temperouste nos carceres e nos lagicios. 
Que elle nos dê a datecassanto a rata dos teses acontecimentos de Coimbra naquela pos “aj o dos perigos que lá correu o noiso iluuco Biiurahado. E 

toria, da bypoiraphia cm Coimbra entontram se no Conimbricense nº a167 de 1 de maio de 1B68. 

    

« Formidavel foi a lua entre o partido progrese 
ta e e dona e lebre. Conbisênda dê 6 e outubro de 1840 em Liabos insurreceionou-se a nação inteira, « dirigidas as forças populares pela Junta estibélecida no 
Boro aºchosa nacional riumpharia indubitavel 
mente, de a seção combinada da Hespanha, Fran gue Inglaterra não viesse salvar o governo retro 

  

  

  

  

    

  à lá a gente far-se nos monumentos esrip 
e'ânibem nos desenhados: 

  

Lino «Assumpção. 

ANTONIO XAVIBR RODRIGUES CORDEIRO 

(Continuado do .t647) 

DR a Gi 
os pets da e e anbado de Bio 
Ron Ana, lo pareça uma ta 
queima-roupa; 

  

  

— «pela virgem da Anadia, 
Hamorado o irovador 
Mianda-te n'um beijo ardente 
Deu protesto de amor.» —   

  

A VILLA DA POVE 
(copia de uma photographta) 

Cordeiro era um poeta; mas já não era só 
poéta; à guerra civil uloa-lhe inoculado o veneno 
aspolitic, 
caçadores n.º8 que voltava do Porto com os lou 
EGS do protoculo dictado por estrangeiros, é com Alain e” carta na barriga. Nnca ninguem. 
tistas disse tempo, Os vencidos contencionados, vendo-se perseguidos e tratados como prisioni. Tod dikctição, crenram. um, jornal. poltico em Conmbra-= D observador, que manteve sempre, em breka aperta, Uma dei vigorosa Cordeiro 
depok no Coninbricense, à Ereme do qual está hoje Joaquim alarúns de Carvalho, o indelesto Bagalhadr | Uma vez ue pronunciei o nome de Josquim Martins de. Carvalho sejame permitido saudar no Nenerando ani um dos abdados ms go 
tuguez O xeu trabalho heróico, O seu jornal-ar: cxivo, é constante lição de bitêria, e de memo- cias úteis, e já hoje gula precioso ná investgução 

  

  

   
  

  

  

JAÇÃO — Aspecto nas nuivas 

grado de Lisboa, que queria amnullar os efeitos 
da revolução popular, que tidha havido no Minho, 
e! em todo. 6. pais, em abril maio daquele 

Terminada a guerra civil em junho de 1847, “com à convenção de” Gramdo, recolheram à 
Coimbra aquelies que daqui tinham saldo, uns. 
Fera nter parte ds forca populares, & abusos 
levados par às masmorras dl prisão d Limoro 
Havia, direito a esperar que uma convenção, 
antida pelas nações dnterventoras, seria reli. 

iosamente cumprida e que os membros do pars 
tido popular voltando para suas casas, seriam res. 
peitados, Não aconteceu, porém, astim, O im 
pério da! lei, foi substituido o despotismo o mais 
desenfreado, do cacete é do punhal; Por tod 
arte se applicava aos vencidos o Hi ct! e 

“Aqui em Coimbra raro era o dia em que sento 
presênceasse algum. novo attentado. E com 
Quanto devamos confessar, que esses actos indi. 
nos repugnavam ao governador civil, Visconde 
de Vallongo, e ao secretario geral José Cupertino 

  

  

  

  

  

   
     

  

  

   

  

  

  

  

     



                    

O OCCIDENTE. 
      

  

da Fonseca o Bio, é certo que els eram 
tentes para conter 6s malfeitores. 

O. virdadeiro. poder tinha: passado para um 
club, que sé reunia na Couraça de Lisboa, nas casas de José Ricardo Pereira de Figueiredo, que 
dava sido juiz de direito de Coimbra, Abi sé de- 

diariamente quaes deviam ser às victimas 

no 

  

   
É isto praticava-se impunemente em um paiz 

que se dizia regido pela Carta Constitucional, e 
perante às auctoridades constítuidas | 
Seria immensa à relação dos ferimentos pers 

uição e insultos, que por essa cpocha se fizeram fiel cidade. Rô memo, dao de termas sf 
frido as torturas dos segredos é ensovias do Li 
mocito, tendo até estalo na casa forte, destinada 
<ó aos condemnados a pena ultima, mettido na 
companhia. dos. maiores facinoras, é escapando 
aplbirosamente de ser assassinado no dia 29 
abril de 1847. quando depois de ter ajudado à arrombar a calei do Limociro, fomos novamente 
capturado, do chegar à Coimbra, depois da con- 
enção de Gramido, fomos espancados e feridos. 

“grevemente, no dia 14 de setembro 
O Visconde de Valiongo, cavalheiro de ideias 

concilindoras, tinha aceeitado o cargo de gover- 
nador civil dê Coimbra, no ministerio de Antonio 
aAzevedo Melo e Carvalho, com à condição de 
sêr nomeado secretario geral 0 sr. José Cupertino 
da Fonseca e Brito. 

Como, porém, à moderação do Visconde de 
Vallongo não contiesso no club cabralista de 
Coimbra, adoptaram o meio indirecto de o aff 
tar daqui, conseguindo que o sr. Jasé Cupertino. 
fosse nomeado governador civil do distrito da 
Morta, cargo que elle aliás não acecitou, mas que 
véio à produzir 0 resultado que se pretendia, dei: 
xando de ser governador civil o Visconde de Val- 
longo. Eai por nós termos andado a solicita assi 
toras para uma representação no governo, pe 
dindo à Conservação do sr. José Cupertino noo- 
ar de secretario geral, quis corremos o risco im: mente, do ser assasinádo, sendo ainda grave- 

mênte ferido numa das ruas mais publicas de 
Coimbra. 

O estado constante de terror em que se acha 
à eldade, pelos caceteiros paizanos, e o regimento 
de infanteria 4, e em seguida pelo batalhão d 
qadores &, fez resolver os iniluentes do partido 
progressista a fundar um jornal, que defendesse 
os interesses populares, e tornasse publicas todas 
às atrocidades E 

ara que o jornal podesse falar com a devida 
independencia, tratou de se organisar uma typo- 
raphia onde elle se imprimisse 

dou-se vit 0 1ypo de Lisboa: E emquanto 
ao prélo, foi comprado um. que tinha sido feito 
em 1845 pelo habilserralheiro, já hoje fallécido, 
O sr; Manuel Bernardes Gallinha, por cocom: 
menda do sr; Augusto Ferera Pinto Basto, a tim 

e afelle se imprimir um jornal, que se projectou 
publicar com o nome de Conimbricense, é do 
qual séria redactor o ar dr. Antonio Luiz de 
iza Henriques Secco. Esse jornal não tinha pos 

dido sair á luz, em consequencia dos facciosos | obstaculos postos pelas austoridades dessa epo- ca, é ficara por isso 0 prélo sem servir Estabeleceu-se a imprensa no bairro alto, na rua Guedes, e ahi se publicou o primeiro numero do jornal, a que foi posto o nome de Observador, no dia 16 de novembro de 1847. É esse o mesmo jornal aonde ainda hoje escrevemos estes aponta- mentos para a histeria da ty pographia em Coin bri, é à que em 24 de janeiro de 1854 oi mudado & nome, adoptando se nessa gccusido Jo de Co- mimbricênse, que era o nome do jornul que se ti nha projectado em 1845 
Quando o Observador, se começou a publicar em 1847, era seu editor 6 ar. bacharel Jové Maria Dias Vieira  findor o sr. bacharel Francisco Hen: tiques de Souza Secco; e administrador o sr. ba. 

charel José de Moraes Pmto d'Almeida. 
Foram, Os seus primeiros redactores os srs. dr. Justino Antonio de Freitas, dr, Agostinho de Mo- Faes Pinto d'Almeida, dr. Antonio Luiz de Souza 

Menriques Secco, é dr. Francisco José Duarte Na isreth. Pouco depois entraram tambem para a redacção os sts dr. José Maria d' Abreu, dr. Joas 
quim Augusto Simões de Carvalho, e O acades 
mico o sr- Antonio Xavier Rodrigues Comdeis 

À publicação do jornal dava logar constante- 
ménte a Uma verdadeira campanha. Os caceteiros vendo denuncindas sem piedade às suas maileito- 

, declaroram ao Chservador uma guerra da 
morte, A 

Cada compositor do jornal via-se obrigado a 
têr uma arma carregado na casa da imprensa; é 
& entregador, homem destemido, andava à entre- 
gar O jornal com um par de pistolas no bolo, 

  

  

  

   
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

       
  

  

   

  

  

     

  

  

  

  

O sr. Manuel José Teixeira Guimarães, por ven- 
der na sua loja da rua do Cego o Observador, foi 
ali muitas vezes insultado por sargentos & soida- 
dos do 8 de caçadores ; e os redactores eram re- 
petidas vezes ameaçados. Nada, porém, fazia re. 
&uar todos os que tinham entrádo nfeta pátrio. tica emprer 

Logo no dia 18 de novembro de 1845, em que 
se publicou 0 24 numero do Observador, pelo meio da tarde. dois sargentos de caçadores 8, su 
biram às escadas da typograpkia do jornal, na rua 
do Guedes, e com tom arrogante, perguntaram se 
ali se vendia o Observador ; e como os emprega: 
dos lhes respondessem que não, desceram as és- 
escadas, prolerindo as maiores ameaças 

Às sete horas é meia da tarde do inésmo dia, 
um grupo de 7 sargentos é soldados do mesmo 
corpo, foram à loja do sr, Guimarães para com- 
rar 0 jornal d'aquello dia ; e como lhes dissesse, que ainda se não tinha publicado, romperam em 
phrases descompostas contra o sr. Teixeira, che- 
gando um dos sargentos à ameaçal.o com a bayo- neta, 

No dia seguinte de manhã, outro grupo de sar- 
“mtos & soldados, entrando m'uma loja da rua da 
Calçada, rasgaram um exemplar do Observador, 
é ameaçaram o dono da loja, 

stes e outros factos se repetiam diariamente, 
não só contra habitantes pacíficos da cidade, mas. 
Son estudantes. O Observador era sempre o 

Fanquo, que incomodava os desordeiros. É por 
isto “quê 'no dia 10 de dezembro immediato, oi dinda o sr, Teixeira Guimaries ameaçado é in-. 
sultado na sua loja, por sargentos é toldados de 
caçadores 8. querendo. obrigal-o a. dar vivas a 
Costa Cabral. 

Um tal estado de anarchia levou muitos cida- 
dios em numero de 346, a dirigir uma represen- 
tação ão honrado governador civil, Lourenço 
José Moniz, que tinha substituido o Visconde de 
Vallongo ; na qual depois de exporem 03 factos. prasicados por muitos Praças do batalhão de ca. Gadores 8, determinavam pela seguinte forma 

  

  

    
  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Os abaixo assianados, dirigem se pois a Va 
Ex,º, como auctoridade superior do districto, e a. 
gsm compete velar pela segurança delle, a fim 

le que se digne dar providencias para que o me- 
nor insulto se não dê, da parte dos sargentos € 
soldados do 8.º batalhão de caçadores, emquanto 
este corpo aqui se conservar, ou de fazer com 
que esta força seja substiluida, no caso que taes 
factos se continuem. 

“Coimbra 5 de dezembro de 1847.» 

  

  

  

O governador civil Lourenço José Moniz, que ces um caracter honesto é um cavalheiro Moss cado, Feonbcando à são que asia ao que 
fosse imúdado o batalhão dk caçadores 8. Com efeito, no dia 31 do mesmo mez de de sembro chegava à esta cidade, vindo do Porto, O regimento dé infantera 10, commandado pelo br José Maria de Magalhães, actual ministro da guer- Ta e no dia 3 de janeiro de 1848 sabia de Coim- bra para o Porto 0 8 de caçadores. À "entrada em Coimbra do regimento 1o de in fumteri, velo trangjilisar os animos nesta cidade Haverá corpo que possa ser. epualado em disei- plinas. mas que exceda aquelle regimento ng tempô que. aqui esteve não é possivel, O seu di- “oo! commandante, € todos ou oficines, oliciaes inferiores, e soldados, ravalisavam em qual havia de ter melhor comportamento, e ser mal agrada: vel gos babitantes da cidade. Faziam um pérísito conse com à Torga qe tinham vindo render É” por isso que; quando o regimento 10 de in. lama go domingo. 6 de fevereiro do esmo anno dé 1848, depois de ouvir mása na epreja de Santa. Crue! se poz em marcha. para Lisboa, um sfande numero de estudantes e pestoas da terra deram do ae comanandant, ofcites e todas as prácas diaquelle corpo, um testemunho inequi- voco da. contração, que lhes merecia o púrte grave e cordato, que nesta cidade tiveram vindo Ma sua Sahida acompanhel os até ao Rocio de Santa. Clara, aonde he fizeram duus compeidas alas, por entre as quaes desilou o regimento, re: cebendo às despedidas e ultimos agradecimentos. da popolação duma cidade que asim sabia sin. goibos Por sua parte o digno commandante do reg mênto 10, 0 sr. José Maria de Magalhães, publ camente declarou, que saia summamento pen rado do comportamento exemplar com que &e hou. eram todos os habitantes de Coimbra não lhe dando oceasião ao menor desgosto no desempenho da comissão, que westa cido lhe fora confirda. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

(Continia) Thomaz Ribeiro. 

       
      

EEN VS RUN 
asda 9999993 0000 rama raid 
RIAA ANA 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Asi   SDAÇÕES DA VILLA DA POVOAÇÃO 
A imprensa diaria referiu-se ão largamente inundações que invadiram a vila da Poy q prineipios este imerno, que hoje publica do jim gravura, copia de uma photographin que “ali mos, foi. enviada, não mos! alargaramos em deserinções conhecidas de publi O estado deploravel em que ficou u Povoação mostrá-o bem à gravura: que publicamos, em que SE és as ruins produzidas pela intndadão. mais tristemente eloquentes que qualquer desert psão impossivel de dar uma tda exadta de tod. à grandera d'nquella enorme catasarophe O que dali nos communicam é verdndeiramen- se horroroso. À villa não é mais que um montão. de ruinas. Casas entulhadas até aos primeiros ane dares, derrúidas ol ameaçando desabar s enor: 

mes Yailas. abertas. no méio dos entulhos” dus ruas e dos campos. Lamentos dos infelizes, sem brigo é sem pio. As plantacões destruidis é fomê eminente, Um horror Para acudir h esta desgraça tem-se cimpragado todos os meios que vão produzindo, res O sr, Jogo de Meio Abreu, de S Mi sido um dos que mais se dedicaram em promos ver donativos para as vitimas do temporal não Só sogcorrenda:as. com recursos. proprios, ma ngariando uma, aubseripeio avaliada! que jun à outras promovidas nos Ácores, além dos donas tivos que os srs. conde de Botelho, visconde de Palmeiro é dr. Claudio Monir oilireceram rá 10558000, cadã um, sommam elevada. quantia, augmentada ainda om 'o producto dos bandos récatorios dos bombeiros" de S.Miguel e de Villa Franca do Campo. 
O governador civil organisou uma commissão de soêcorros de que sun ex é o presidente, ten- 

do “por secretários os srs. dr. Solto Mayor & Pe dro Telix. Machado, o tesoureiro 0 sr. commen- dador Xavier Pinto. Faz tambem parte esti commissão o engenheiro sr Mariando Mnchado. O nosso colicãa. Gupeta de Noticias tambem abriu, uma. subseripção que já se elevava, à dita das ultimas noticias à 13055000 nt Junta Geral do Distrito solicitou do gover- no um abono, de 25:000:n00 réis por conta das resets, o que foi atendido, para proceder im- medintamente ds repara 
ge Cimra do Commêrcio é Indusa 

      

    
      

  

    
  

  

  

  

  

  

      
  

        
   

    

      
  

        
  

   

  

  

  

  

    
  

  

         

       tubeleceu-se, por inic 
Abreu, um bênemerito, uma pá   

      nos pobres, 
Emfim, no meio da desgraça que assola 

Villa da” Povoação, consola vêr à solicitude com 
que todos à profia, procuram minorar quanto 

o horrivel ca- 

  

possivel os males produzidos por 
tastrophe, 

UM GUITARRISTA ARAGONEZ 
A provincia de Aragão como a da Galliza são 

das mais pitorescas da Hespanha 
orescas na paizagem, risonha dos seus cam- 

pos, vilas e cidades; pitorescas nos seus costu- 
mes coloridos, nos seus cantares ora melancholis 
cos, ora alegres, ucompanhados ao som das pt 
tarras, castanholas e pandeiros com Uma graça é 
viveza que só se encontra n'aquelles povos pe. 
ninsula 

E não só os cantares fazem as delicias do es» 
trangeiro que visita aquellas povoações, mas gin- 
da as danças qué usam, em que as mulheres, és- 
pécialmente, são deveras encantadoras. 
Quem ainda não se deliciou à ouvir umas mas 

lagérias ou petteneras cantadas por uma filha de 
Aragão, de ólhos negros, abrazadores, ao som da 
guitarra gemebeuinda de Um aragonez, desconhece 
ma as coisas que mais alia ho coração, nessa 
lingungem que seduz e encanta a alm 

Ô guitarrista aragones é, como Se xê, um typo 
diferente do guitarrista portugues cujo verdade. 
ro typo é o fadista. 

O Braponez não tem à vivacidade do nosso fas 
dista, nem à mesma pretenção no trajar. 

O toque da guitarra é mais monotono « dolen- 
te, mas O cantar das aragonezas dá-lhe uma ore 
ginalidade que rivalisa com O canto do fado por- 
tuguez, 
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“obra. Falou, falou, 
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O NARIZ DO TABELIÃO 
Pon e-atour 

m 
Moran a ve no. 

   

  

ndo Ee Rca ameno ea us um Dilande tab de 
ris. Torna a pôr teu chapeu sobre esse teu cra- Ha lipo ado; tun Da pingos do alte Cs O valo sobe a pedia em Hi É trade a 
Ra : O bom do homen, porém, ão commovido ati que nem poudo dele lobo sr 
md, og = Vale Det is Sa VE) nous sentada insere O 
Sia al E à ide 
vis de Concilinção viriam já fita de tempbs' 6 onsuniado | Ah! senhores! senhor 
tambem, por um triz que me não siso a A put E Condo Fte tia Quer 

ha parte o eram qto quit pagints Go forrbias m que o casta Raio More velado: Inelunaelas ui utah de a Lériemor moto Do quê inda nã dise tudo. ve elo e “lda Corpo húimano, Ea obrasprina du rsão ão, ssa imgem admirivel de Des sqbre 4 terz To io ana que pe cado 
Que de ligo, não d deserta referindo Dacia soa que vicio elipe Bens e dotada 
Bins se soobestemo 6 que casta pm Pelo 
o É que isto itemos, é dos emos Ho 

à Solta boa/& passara plo dela coro vão ago de touinho, dá que estu 4 vêr sol, mes ineirompeuhe q mes lauro 
Ta ouvir sentenças. Está acolá um homem sin. far que mei um oi Do que se can fe ela” hemorragia: O sho Rem acudu o out, comi vez a Pertorrgia ES one proeza tudo, feliamente Aqui está to as de ag 
fino é receia de éh, E 
seg Aero O Qual se sentára do pe UE Uma ar. 

ido senhor, di 

  

    
  

    

  

    

  

  

  

  

      
  

  

      
    

         

    
  

   
  

    
  

  

    
    

     
   

  

      
   

       
    
  

   

        
  

  

  fazendo-lhe venia, 
r cabido a he 

er em occasião diversa, é alhei imavel accident 
         

    pu, triste, a cabeça é 
= Door, cha que perderei o nariz ? TN Senhor não perde. Valha-nos Deus! estimabilissimo senhor! ja o perdeu E em quant ido em cima de dim parche pingos de agua de Brocehicr Deus do ceu! exclamou | tive dpóra uma É Posso restiuirdhe esse orgão” tão “ud quêno agradavel que o senhor ha pouco per- eu. 

      
  

  

  

  

  ll! com q demonio! e é sua aminha for tuna, Ah | doutor! antês morrar mil vezes do que viver desfigurado = Todos assim dizem... Mas, vamos ía w onde pára 0 fragmento que lhe cortiram 2 mé faco de ser Gimpeão que se compare com senhores. Velpeau e Huquler q mus, como pre intenção, tentarei concertar as coins. Erguen-se messer 1) Ambert com impeto e dei- toi à correr pura o campo dabatalha. O marquez é mr. Stcinberg Já foram atraz deles os uleos que andavam à passeiar Juntos e ass tristonhos (Porque em Aybiz, 0 fogo não levara a apugar-sé dm Segundo) aprosimaram.se de seus anteriores adversários. Não foi dificil encontrar o sito Sontendores tinham esperinhado à err va novinha, os óculos. de ouro fgrim encontras dos, tas O nr. do tabelião... bicbaul Para “maior átrelia, viram um gato tal horrendo gato branco É amarelo, a fambér, gulôso" "o en Sanguentado focinho. 
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  Sis 

A a be 
Sono 

nino as si 

dia ! bradou o marquer, e 

  

  

    
   

  

estas 
Correu tá 

          
RO 

SE na 

Soa Quad Ea = preniaU nada a Ria à 
Gn on 
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à órám perseguindo atravez da campina. eso, stenissima O camino pesso 
o de sldrez, na frente dos caçadores Ea tão cubiçada prezo O dia estava quente, soturno s nuvens grossas, nega, ambnoadis no deidente dos sos lo” 

Fanco dos Gi homens | “eat emp “ Ambert, escorrendo em sangue, in- 
à gesto. Todo aquele que nunca viu tabelião à cobrer atras do proprio nariz mal poderá formar aproximada do seu ardor. Adeus morangos e tramboeras adeus groselhas brancas e pretis Dor onde pasgav a alada, nus copram na colheita | Tudo esmignlhado, derrubido, pêr- dido ; por toda a parte Hores esinagadas, cota 08 botóds arrancados: ramos Os dn aldeio,atônitos é lo ão ins, auravam com o regadas 

ral, quer im que lhe pos assem o destroço é dei- 

“Victoria ! o gato cae prisioneiro Atirow-se à Um poço, Baldes! cordas! escadas, depressa à — Ha eêrtêza de encontrar o nariz dê mésser Amber, incolume, ou pouco menos Mas sorte moliná ! este poço nto É como. guto iquêr, É” respiradoiro. duma pedreira aban- 
lados ais de dez leguns e vão 

São remunerados os cuidados do de; Triquer; do idea indemprbados “ole Quan De dêm-—e dêbaixo de chuva grossa, pranuncio de. horrasca, Há vão todos, outra ez, esminho dl Par- EE M 
crixarendo que nem um pato marreco e serei de todo, estende a mão a Mesger 1) Ambér — Cavalheiro, diz 0 turco, penilisaeme fince- ramente que, por minha teimosa, as coisas fossem o Jong À dera da Tompai ão vale uma 
dci, vou deseo eo ha de passar dimas não podia torbua à encarar sem que mo 

senhor é testemunhar de que e empes phêi quanto pude com estes senbces para Mi 
de qe não ser sem remedio Est list dese ultarivo do lugar lembroumos, Dari operadores mus hubs do que Es creio 
segs infiel fm de ra tiras orgãos é 

Aceeitou. Meter LAmbért, Um tanto, sobre 
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passe, a mão leal que lhe estendiam é véio de trem para o arrabalde de S. Germain, comos dois à Ros, 

(Contindaje Pin Sel 

DESCOBRIDOR DAS FILIPPISAS 

vir 

As declarações feitas por Fernão de Ma- 
galhães na Casa da Contratação de Sevilha, 
não foram. sufficientes para esta appoiar 
abertamente os projectos do ousado navega- 
dor, é se não fôra a influencia de Jogo de 
Aranda, que se empenhou para que tivesse 
bom seguimento a proposta de Magalhães, 
talvez este não lograsse ainda o seu intento, 

João de. Aranda, era feitor da Casa dá 
Contratação, e de animo propenso a empre- 
zas arriscadas e por isso comprehendeu bem 
todo o alcance da empreza de Magalhães e 
tanto que prometteu protejela mediante al- 
guma paste dos lucros que d'la resultassem, 

Foi nesta ocasião que chegaram a Se- 
vilha os dois irmãos Faleiros os quaes não 
concordaram com o que Fernão de Maga | 
Jhães havia tratado com João de Aranda, À 
muito. principalmente Rodrigo: Faleiro que 
era homem de caracter mais desconfiado e 
imitavel, e que se considerava a alma da em 
preza de que Magalhães seria o elemento 
pratico. 

Importantes deviam ser os “estudos de: 
Rodrigo Faleiro, para que Magalhães se sue 
jeita-se às suas exigencias, transegindo: com 
elle tanto quanto possivel, no que bem mos- 
trava à generosidade de animo a par de me- 
lhor conhecimento. pratico. do mundo, para 
debelar as dificuldades que se levantavam 
no seu caminho, 

De tal arte soube conciliar tudo para che- 
gar ao seu fim, fazendo boas as negocia- 
ções que havia entabolado com Aranda, fir- 
mándo, emfim, um contracto em Valladolide 
23 de fevereiro de 1518, perante o escrivão 
de suas altezas, Diogo Gonçalves de Sant” 
Tago, em que elle, Magálhães e Rodrigo Fa- 
leiro dariam a oitava parte do proveito que 
resultasse em dinheiro, ou renda, ow officio 
ou em outra qualquer coisa que seja, de 
qualquer quantidade ou qualidade dos des- 
cobrimentos que se propunham leyar a cabo, 

Não estava ainda bem firme no throno | 
das Hespanhas o principe Carlos d' Austria, 
O que naturalmente preoccupava o jovem 
monarcha, não sendo por isso muito favora- 
vel a occasio para se occupar das preten- 
ções de Magalhães, e 

Entretanto o navegador portuguez escus | 

        
     
  

  

  

daido com as protecções que grangeára, sem 
Pre conseguiu chegar á presença do monar- 
cha e fazer exposição dos seus planos, tendo. 
primeiro, apresentgdo aos ministros do rei 
ésses mesmos planos, apresentação para a 
qual! muito influia o bispo de Burgos D. João 
Rodrigues da Fonseca, 

para notar que este bispo de Burgos, 
que combatera tenazmente os planos de Co- 
lombo, de Balbôa é de, Corte, se apresen 
tasse na côrte protegendo Magalhães com 
decidido empenho ! Não nos diz à história se 

   



    

O OCCIDENTE 
       

  

UM GUITARRISTA ARAGONEZ 

nesta protecção iria interesse pessoal, ou a 
convicção da utilidade pratica dos projectos 
de Magalhães, sendo, todavia, certo que o 
caracter do bispo não era dos de melhor qui: 
late. 

(Concinha). Caetano Alberto. 

  

REVISTA POLITICA 

Por um dia de sol, dos poucos que têm havido. 
éste invérno, abriu 6 parlamento, na, rua do As- 
To a Jesus, no edificio da. Academiu Real das 
Sejencin 1 

Que diferença dos tempos, em que a abertura 
das Côrtes era am acontecimênto em Lisboa. Dos 
meiros. tempos do. novo regime, em que se 
Pan avam às ticas equipagens da côr, não fal- 
cao o nobre marquez de Vallada, com a sua 
nO gem luxuosa vistosas librés dos lhcalos, 

dor ao Jado a alegrar à multidão, que gos- 
Ipe vêr o chapeu armado, de grindes per 

e A fgura imponente, marcial do marechal 
ch o Saldanha, duque parente, com o seu lu- 
ido estdo-muor e gentes é ole aupe 
Moves: d aquelles que haviam cheirado a polvora 
mis ultimas campanhas, mal apagadas ainda, 

  

    
  

  

  

  

iene da Divisão de Lisboa, qu farm e ex 

Esbncos os pelotões de porta machidos, com as 

(ao em punho, cofinão arrogantes às ota bar- 
Di revEndo e na populaca que os admirar 

“Que ditérença ! 
cheia: de no novo sredo politico sentindo por 

Seita da cravelra. vulgar e de codos havia que 
ota: porque todos tinham tomado parte na le 
Gia E etavam ainda pela liberdade, & ao ent 
Sao que tudo isto despertava, correspondia lá 

que vinham, ali defender com toda à 
o das Suns idas, som tod a Tosa das 

guma coisa, E Es 's extremavam-se, cada 

ato no seu posto, para as luctas da tribuna lá 
Que dilrença! 
Então não, a 

  

  

     
  

  

     
            

  

  

  

  jam acordos, nem os partidos 
desertavam do. Cimpo da lucia sob pretexto al- 

dit mesmo quando a força armada tinha 
Gde intervir nas assembléas eleitornes ou has sa- 
his do parlamento: 

ellavasse para a ru os pé 
tificios, mas os partid 
no hoje, numa dpposição nephelibata, que ni 
Bem compreende, ném os proprios que à fic 

Que diferença! 

  

          
  

   

  

     
  

  

    

Nos tempos qj rêndo a abértura do 
parlamento” já não disperta ninguem. Toma-se o 
discurso da corda por uma Tormalid 
o 8 tdos dê PAG é de conyieções arms com 
duista o poder 

O digdurso du corôa, em toda a & 
dade, historia os aconteciméntos poli 
no que findou e que todos conhecem e anm 
Saribs projectos de lei que, o governo apr 
magisutura judiciaria é processo das falências; 

o das praças de guerra, com o que 
r maé das existentes por des. 

maior: regimen bancario das colonias: estabele- 

minhos de ferro do Ruo, de Be 
mê é prolongamento do de Landia Ambas 
até Malhng evo das pautas de Angola; elu- 
do sérenos do pu que se sehâm prado 
diaição” das sociedndes commeréines, principal- 

650 Se vê a maior pane dos projectos visa & 
der, é que diga-se em verdade “muito pouco sé 
tém cuidado, tlvez pelas muitas questões da po- 
tender, ds ques. gastam as forças e a actividade 

O Projecto do aproveitamento dos terrénos in- 
cultos purecésnos” da maior utilidade e aquele 

À deve chamar a attenção do parlamento. 
ma, pratica sobre a cultura, dos terrenos desae 

mandar para “o. estrangeiro 0 melhor de quatro 

  

      

  

   
    

  

    
     
    

   
  

  

  

  

    
  

    

  

  

      
  

  

  

  

não Dai impedinos ; 
rojactos que lhé vão ser apresenta- 

doi, rerá satisfeito ds mecessidades do pair, da 
olhe em resultidos pratico, o que, porsentu 
ra, lhé falta em brilho de rhetorica pra Satsfazar 

João Verdades 

    

   

      

  

  

   

Recebemos e 
Gonimbriconse redactor e editor Jocguim Martins 

ae Carvalho = Bi» anna. 
EE om a mais viva sais 

lose pestodico e o se ita avêl 
do otra que tão bellos exemplos de patriotismo 
“de Taro valor oferece na sua lonia vida, à todos, 
quero lerem e o consultem 
Ea a Bistoria contemporanea, o Coimbricente 

é $i “côpioso repositorio, e consttue à obra que 
Gspalhark porimulta tempo o estudo é a erudi 
do seu redactor 'Aeseit, pois, o venerando jornalista os nossos 
mais sinceros parabens. 
ALMANACH ILLUSTRADO Do «QUOIDENTE Para 189: 
Está publicado este interessante annuario,con- 

tendo dlem do Kalendario e de todas as tabellas 
do costume, um largo extracto da Campanha 
denjiiea comada porn sargento, com muitas gra- 
vuras de retratos e combates. 

Publica tambem um resumo da Nova, Seiencia 
de Curar pelo Methodo Kule com receitas da 
Cosinha vegetariana, eté. 5 

Uma linda capa em côres representando a Pri- 
são do Gunganhana por Mousinho de Albuquerque. 

PREÇO 200 NÉ, PELO CORREIO 230 RSS 
cartgnnido 800 mix pelo correio 
Recebem se encomendas nã 

Euereza Do PEFIPENTE 
ango do Poço Novo — Lisboa 
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